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Por P.e Ernesto de Magalhães  

ESTRINGINDO o significado dos termos em 
epígrafe, vamos fazer algumas considerações a 
respeito dos mesmos. 

Os cinemas são, por via da Lei, vigiados. Tal 
vigilãncía começa na censura ao filme, passa pela selecção 
de espectadores e termina por aquela, exercida pela polí-
cia ( qualquer autoridade) dentro da sala onde ele se exibe. 

Lima das condições para se poder apreciar um filme, 
é o silêncio. Nele vemos melhor e, sobretudo, ouvimos 
melhor. Outros requesitos se devem ter em conta, lími-
tando-nos, para encurtar razões, àqueles do estado do 
filme, da qualidade da aparelhagem sonora e projectora, 
aos da relativa comodidade vinda das condições de areja-
mento e acústica da sala, do seu mobiliário e do porte 
urbanístico dos espectadores. 

Costumam os empresários ter em cuidado estas con-
dições e exigências que completam, no seu próprio ínte-

resse e no cumprimento da Lei, pela separaçãg, da assis-
tência, 

Assim, arranjam lugares para todas as categorias de 
afeiçoados, e afeiçoados para todas as categorias. 

Aparecem, deste modo, categorias que, em nossa vã 
opinião, deveriam acabar. 

Arruma-se para a « Geral» para lhe não chamar outra 
coisa, tudo quanto lá se sinta bem e com direito de se 
mostrar menos educado. Pode fazê-lo porque está no 
«Geral ». 

E o peor é que a « Geral» é também dentro da sala. 
Se nela se assentasse apenas gente educada (é inegável 
que tal aconteça) tornava-se necessário qualquer outra 

(Coniinua na página 2 ) 
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(lazão do tua Morfe. 
Mãe. 
Quando penso em Ti 
Vejo apenas um esquife 
A sair do Hospital 
E muita.gente com pena 
Dos órfãos que cá deixaste. 

E muita agente a rezar 
E perguntar 
Do que foi que tu morreste. 

E rimas vizinhas que choravam 
Porque muitas vezes lhe davas 
A tua esmola. 

E o meu Pai na cama doente, 
—Estava quase a morrer — 
Sem saber 
Que til havias morrido. 

E eu sem compreender 
A razão da tua morte 
A razão da tua morte 
A razão da tua morte. 

Maio de 1956 nuno Wn DE CARVRCHo 

A CASA DOS MAGISTRADOS 

ESTA o Governo da Nação, 
por ,intermédio do Fun-

do do Desemprego e de co-
laboração com os Serviços 
de Urbanização, a conceder 
comparticipações às Câma-
ras Municipais dos diversos 
concelhos, para a constru-
ção de edifícios destinados 
a Tribunais e às residências 
dos seus Magistrados. 

Barcelos, a nossa Terra, 
ainda não tem a sua «Casa 
dos Magistrados», estando 
a Ex.— Câmara Municipal, 
por força da lei, a arcar 
com parte do pagamento das 
rendas respectivas, o que, 
de certo modo, constitui en-
cargo oneroso. Sucede, mui-
tas vezes, que os. Magistra-
dos quando chegam à nossa 
Terra preferem outra casa 
àquela que estava sendo ocu-
pada pelo seu antecessor, 
resultando daí dificuldades 
de certa ordem para se con-
seguir nova habitação, e ou-
tras vezes, quando a Câma-
ra resolve manter o arren-
damento, devido à falta de 
habitações mais onera os 
seus orçamentos pois, a ren-
da, nessa hipótese, terá de 
ser integralmente paga pela 
Câmara, até que seja no-
meado novo Magistrado. 
A Casa dos Magistrados, 

é um problema a resolver 
na nossa terra e que, de 
certo modo, e a nosso ver, 
parece-nos de fácil solução. 
E, se nos permitem, aí vai 
uma ideia: 
Existe na antiga Rua 

S. Januário, mesmo em fren-
te ao portão de entrada para 
o Posto da Policia, urna fai-
xa de terreno público, de 
grandes dimensões, deixada 
pelo desaparecimento das 
velhas casas ali demolidas 
quando do alargamento da-
quela Rua. 
Sucedeu mesmo que urna 

das casas 'desaparecidas ti-
nha um bom quintal que 
hoje é pertença da Câmara 
Municipal, mas flue se en-
contra abandonado, sem dar 
qualquer rendimento. 
Há também uma boa par-

cela de terreno, no Campo 
de S. José, junto à Capeli-
nha de S. Bento, na parte 
Poente, que muito se pres-
tava para a construção da 
Casa dos Magistrados e em 

• (Continua na página 2) 

oriosa 1'orna a e sacr* feio 
Peregrínação a S. Torcato 

Ouvindo o Juiz da Irmandade 
LQI ali mesmo ao sair do- Círculo Católico. 
r Gentil como sempre, encontramos o Conselheiro 

Snr. Dr. Raúl Alves da Cunha. Sabíamos que tinha 
sido Magistrado ilustre em Barcelos e hoje é zeloso e dinâ-o 
mico juiz da Irmandade 
de S. Torcato. 

Ainda há pouco os 
jornais falaram de justa 
homenagem que lhe foi 
prestada. 

Depois dos nossos 
cumprimentos, ouvimo-
-lo falar entusiasmado 
de S. Torcato e ficamos 
com a convicção de que 
a ninguém estavam mais 
bem entregues os desti-
nos daquele Santuário. 
Palpitou-nos mesmo que 
por S. Torcato viera a 
Barcelos e, por isso, ar-
riscamos : 

— V. Ex.a está sa-
tisfeito com a peregri-
nação de Barcelos? 

— Muitíssimo. Por 
causa dela aqui estou. 
Não imagina o agrado 
com que foi notada a 
presença da gente de 
Barcelos no Santuário. 

— Pode indicar as 
razões ? 

—Porque se trata da &nte mais devota de S. Torcato. 
Pelo ano adiante são inúmeros os romeiros idos de Barcelos. 
Isolados ou em grupo, a pé ou de carro, aparecem em grande 
número aos domingos e à semana. 

É a sequência duma tradição honrosa para esta terra 
que de tantos pergaminhos ilustres se ufana. 

—Então o contingente dos devotos de Barcelos foi sem-
pre assim numeroso? 

— Numerosíssimo. Corno prova, basta dizer-lhe que foi 
e ainda é o arciprestado onde há mais irmãos de peditório. 

—Que espécie de irmãos são esses? 
—Na Irmandade há três espécies de Irmãos: os ordiná-

rios, os beneméritos e os de peditório. Estes são como que 

Conselheiro Dr. Raúl Alves da Cunha 

Juiz da Irmandade de S. Torcato 
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secção, rins furos abaixo da « Geral» talvez na rectaguar-
da da tela, se esta fosse maciça e antisom. Mas, não 
acontece assim. Senta tudo na mesma sala e, para um 
ambiente sofrível, coloca-se lá a polícia. 

.A eficácia desta medida difere muito de casa para 
casa. Ela é tanto mais necessária cluantó mais baixo for 
o nível de educação, tornando-se já característica a sala 
onde a insurrectada completa e abafa o filme. Se a vigilân-
cia, ou melhor, a repressão aos abusos é pronta, eleva-se 
a casa, no conceito geral; se porém, a benevolência deixa 
passar, a casa desce e as pessoas de alguma urbanidade 
deixam, de lá ir. Outro tanto não diremos quando a re-
pressão é pronta. Faz-se justiça e concorre-se para a 
educação de adultos. Na verdade, pagar-se bilhete , de 
razoável preço para ver um filme em condições de Wuvar 
a Deus e ainda por cima ser-se aturdido pela « Geral» 
com ̂,a leitura das legendas, em voz alta, qual escola de 
-matulões, não é•-apetecível.—-E" as inàlèitas continuam pelo 
desfiar de comentários dos pseudo-finos e originalissimos 
críticos que os realizadores não aproveitaram, com tenta-
tivas de adivinhação e explicação gratuíta a quem não 
pediu, exteriorizando reacções bem significativas e sujas 
por incipientes malévolos a cenas que deviam ter sido 
cortadas,, por libidinoso pascigo. Assim - campeia o atre-
vimento soez e boçal de quem, do escuro da sala, faz 
campo de largueza abjecta dos seus baixos instintos e 
nenhuma educação. 

A notar-se (e não é preciso ir longe para o verificar) 
deveria, em nossa banalíssima opinião, estar sujeito ao 
dílema: ou calados ou rua. 

Há nas casas que não primam pela comodidade moral 
e material dispensada aos- seus « habitués» desculpe-se o 
francesísmo, perdão para estas características que, afinal; 
as caracterizam a elas, restando perdida, além da justiça 
supramencionada, uma bela oportunidade de adestramento 
cívico e educação matula, corrigindo as deficiências do 
meio, da educação e da instrução. 
. Ressalvamos da dita « Geral» quem mereça ser ressal-

vado (e há, felizmente quem) remetemos para lá ou para 
a rectaguarda da tela quem, mesmo doutras categorias de 
lugares, igualmente mereça a baixa de posto. 

Remetemos nós mas deveriam antes ser remetidos 
por quem de direito, salvo se nisso houver lesão comercial 
que não reconhecemos. 

delegados da Irmandade, in-
termediários entre esta e as 
paróquias onde trabalham. 
— Qual é a sua função ? 
— Promover a devoção do 

Santo; recolher e enviar para 
o Santuário donativos ofereci-
dos ao mesmo- Santo. Exis-
tem há perto de cento e cin-
quenta anos. 
—E como apareceram? 
— Eu lhe explico. Durante 

muitos séculos o Corpo de 
S. Torcato esteve num túmulo 
fechado e opaco. Não se via. 
Em 1805 o Arcebispo D. Frei 
Caetano Brandão, depois de 
minucioso exame, pô-lo à vis-
ta dos fiéis. O facto teve a 
mais larga repercussão em 
todo o Norte de Portugal. 
Foi tal o incremento da devo-
ção a S. Torcato que se tor-
nou insuficiente para o culto 
a pequena capela articulada à 
Igreja Paroquial onde se ve-
nerava. Decidiu-se a cons-
trução do grandioso templo 
actual. Para juntar esmolas 
e manter e afervorar a devo-
ção nas paróquias criaram-se 
os irmãos do peditório que 
se tornaram numerosos depois 
da trasladação do Santo em 
1852. Ainda hoje existem em 
grande número, espalhados 
por toda a região de Entre 
Douro e Minho. 
— Quantos há em Barcelos? 
— 58 e note esta particula-

ridade interessante: em algu-
mas freguesias existem há mais 
de cem anos e já fazem dinas-
tia porque são da mesma fa-
mília — avós, filhos, netos ... 

Por ex.: em Barcelos desde 
1852; em Gueral desde 1853; 
em Chavão, Feitos, Paradela, 
Perelhal e Quintiães, desde 
1854; em Fornelos, Fragoso, 
Alvito, Igreja Nova, Arentim 
e Silva, desde 1855; em En-
courados desde 1856; em Bar-
celinhos desde 1857; em Cou-
to desde 1859; em Abade do 
Neiva desde 1869; em Alve-
los desde 1870; em Negreiros 
desde 1871; em Macieira des-
de 1887; em Barqueiros des-
de 1882... E cito apenas al-
gumas para não alongar. 
— No passado dia 27 de 

Maio, dia da peregrinação, 
foram admitidos 10 destes ir-
mãos. 
— Prestam muitos benefí-

cios ao Santuário ? 
— Muitos e valiosos. Com 

eles se conta para os grandes 
empreendimentos futuros. 
—Tem projectos em vista? 
— já viu pelo jornal do San-

tuário — u S. Torcato 11 — que 
foi aprovado e comparticipado 
pelo Estado um vasto plano 
de arranjo e embelezamento 
dos terreiros. Compreende 
três fases, a primeira das quais 
está orçamentada em 970.000$ 
e brevemente vai começar. 
Abrange o alargamento do 
adro, a construção de instala-
ções sanitárias e dum pórtico 
para abrigo de romeiros ( no-
tou-se-lhe bem a falta no pas-
sado dia 27) e a reconstrução 
dos escadórios em moldes 
mais amplos. 
— Parece que as obras de 

S. Torcato vão deixar de ser 

Procissão do Corpo de Deus 
Como nos anos anteriores, na 

tarde do domingo dia 10 do cor-
rente, por iniciativa das Irmãs 
Franciscanas Missionárias de Ma-
ria, realizou-se a Procissão do 
Corpo de Deus. 
A procissão saiu da capela do 

Recolhimento e Asilo do Menino 
Deus e no quintal da mesma insti-
tuição de assistência da nossa ter-
ra, o Rev. João de Lima Torres, 
antes de dar a bênção do Santís-
simo Sacramento, proferiu uma'vi-
brante alocução. 
Na procissão, muito bem orga-

nizada, incorporaram-se as Irmãs 
Missionárias, educandas do Reco-
lhimento, meninos e meninas dos 
Jardins Infanris D. Antónib Bar-
roso e muitas outras pessoas. 

t 

Dr.:' losé António Torres 
MÉDICO 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 

Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8558 

Consulfa das 10 às 12 horas 

como as de u Santa Engrá-
cia?»... 
—Há dois anos e meio re-

começaram as do Templo. Es-
tão acabados os anexos e prin-
cipiou a construção da cape-
la-mor. Espero em Deus e 
no Santo que as obras agora 
só hão-de parar no fim.. , 
— E donde vem o dinheiro 

para tanto ? 
— Da generosidade dos de-

votos de S. Torcato e das eco-
nomias da Irmandade que nas 
festas e. outras despesas se li-
mita ao estritamento indispen-
sável para empregar em obras 
o mais que é possível. ' Não 
lhe parece que é o melhor 
critério a, seguir? 
—Não é possível sequer 

duvidar. 
— Está-se agora no momen-

to crítico em que a ajuda dos 
devotos é mais necessária do 
que nunca para fazer face à 
comparticipação. 

Diga no seu jornal que S. Tor-
cato conta, mais uma vez, com 
os seus velhos e dedicados ami-
gos de Barcelos. 

— Estão planeados mais em-
preendimentos ? 

.— O primeiro planeado, e 
que está já em franca execu-
ção, foi a recristianização das 
romarias. 
—E que fizeram para isso? 
—Tem-se dado o maior es-

plendor às festas religiosas, 
quase sempre presididas por 
ilustres Prelados e promovido 
peregrinações nos dias de ro-
maria ou fora delas, iliminan-
do-se, deste modo, o que de 
mais profano existia. 
—E tem sido concorridas? 
—A maior foi a do conce-

lho de Guimarães para con-
duzir ao Santuário a nova Ima-
gem do Santo que aí se venera, 
incorporando-se nela mais de 
60 freguesias; outras se têm 
realizado, limitadas a diversas 
regiões que largamente se re-
presentam também. 
— Que vantagens encontra 

nessas peregrinações ? 
—Muitas. Com elas se dis-

sipa o erro de que só aos san-
tuários marianos é que devem 
realizar-se peregrinações. 

(Continua na página 4) 

PROBUMiAS LOCAIS 
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nada prejudicava o referido 
campo nem o local. 
Na nossa terra, infeliz-

mente, luta-se com falta de 
terrenos para construções, 
porém, para este efeito, não 
se dá o caso. E assim, pa-
rece-nos, que se a Ex.-8 Câ-
mara possui terrenos para 
a construção de um prédio, 
com duas habitações para 
os Digníssimos Magistra-

dos, parte do problema está 
solucionado. 
Desta forma, segundo cre 

mos, para o pedido de com-
participação ao Governo, a 
Ex.ma Câmara está ãlíviada 
no seu encargo pois, o valor 
do terreno, muito virá ate-
nuar a parte que lhe cor-
responde e, sendo assim, 
porque não pedir a compar-
ticipação ro 
Estamos convencidos que, 

depois de devidamente es-
tudado o assunto pela Re-
partição" Técnica, elaborado 
o respectivo projecto e com 
os esforços do nosso Ilustre 
Presidente da Câmara, tudo 
se poderá levar a cabo com 
o auxílio das Entidades 
competentes. 

Barcelos, a nossa terra, 
teria assim a sua «Casa dos 
Magistrados», obra que se 
impõe e que grandes vanta-
gens traz ao erário muni-
cipal. 

E,'pois,,para o Ex.— Pre-
sidente da Câmara Muni-
cipal que apelamos no sen-
tido desejado, crentes de 
que tudo fará para que Bar-
celos venha a ser uma terra 
«grande». 

M. 

ALTO-FRLPnTES 
Prefiram sempre a 

CAU M S ID IU CAMUiU M 
TELEFONE 8545 

Fotografias — Rádios — Oculos 

Rrtigos fotográficos, etc, 

Dia de Portugal ►>• 
As cerimónias comemorativas do 

«Dia de Portugal» efectuadas no 
passado dia 10, em todo o Império 
Português e em todas as represen-
tações diplomáticas portuguesas 
espalhadas pelo mundo, tiveram 
especial significado e decorreram 
com muito brilho. 

Integrada nessas comemorações, 
no domingo de tarde, no instituto 
Superior Técnico, realizou-se uma 
sessão de homenagem ao profes-
sorado primário presidida pelo 
Chefe do Estado, Senhor General 
Craveiro Lopes que entregou insí-
gnias do grau de cavaleiro da Or-
dem de Instrução Pública a cerca 
de três dezenas de professores pri-
mários do Continente e das Ilhas 
Ad}'acentes. 
O Senhor PreQidente do Conse-

lho, em nome do Governo, foi ao 
Palácio de Belém apresentar cum-
primentos ao Chefe do Estado e, 
de manhã, no Hipódromo da So-
ciedade Hípica Portuguesa, pro-
movido pela G. N. R., houve um 
festival militar, tendo-se deslocado 
propositadamente a Lisboa, para 
assistir, o Direct-r Geral da Guar-
da Civil de Espanha, Snr. tpnenre-
-general Martin Pablo Alonso, com 
uma deputação de oficiais daquela 
prestigiosa- corporação. 

Mundanismo 
rxvsua•a suvavsmamsli ewravasd aºrssar n•:.•asºrs 

Fazem anos pelo que lhG 
apresentamos muitos parabéns 0 
nossos amigos: 

Hoje — 0 Snr. Miguel de Matos 
Graça e o menino João Ricardo 
Ferres Magalhães de Lima. 
Amanhã — A 8w.11 D. Adelaide 

Vilhena Coutinho e o Snr. António 
Lourenço Pereira. 
Sábado — A Snr.- D. Maria,Lú-

cia de Azevedo Miranda Baptista, 
os Snrs. Raúl Ferreira Veloso e 
Raúl Gonçalves Gomes e o menino 
Luis Inácio Portela. 
Dominxo — As Snr.-s D. Maria 

Helena Carneiro Garcia e D. Zul- 
mira de Oliveira Pimenta e o 5e' 
nhor António Miranda de Andrade, 
Segunda-feira — A Snr D. Ro• 

sália Faria, os Snrs. José Mariano 
Azevedo Figueiredq e Raúl Horta 
Carneiro e- a menina Maria José 
Vasconcelos Soucasaux. 

Terça-feira — As Snr 86 D. Ana 
Pereira de Sousa Lima Torres e 
D. Alice Macedo Gaio e o Sr. José 
de pousa Neiva. 

Quarta-feira O Snr. José Sou• 
casaux. 

—o --

Bombeiros de Barcelínhos 
As pessoas que desejarem tomar 

parte na tradicio,lal ceia de con' 
fraternização, comemorativa de 
55.° aniversário da fundação dos 
Bombeiros de Barcelinhos, a rea-
lizar no próximo dia 24, podem íris' 
crever-se no Quartel da mesma 
Corporação, em Barcelinhos, até 
à sexta-feira, dia 22, 

fxcursoes 
i 

A nossa cidade parece consti- 
tuir ponto de visita obrigatório de 
grupos excursionistas, tantas são 
as excursões que, mesmo durante 
a semana, aqui fazem paragem. 
No último domingo, de manhã e 

de tarde, estiveram nesta cidade 
diversas excursões. 
No campo da Feira, de tarde, 

chegaram a permanecer cerca de 
cinqu-nta modernos auto-carros, 
perrencendo 25 aos excursionistas 
do Grupo « Os Atrapalhadinhos da 
Senhora da Hora». 

o  

Nascimento 
A esposa do nosso amigo Se-

nhor Eleutério Perestrelo, empre-
gado comercial, deu à luz uma 
criança do sexo masculino: 
Muitos parabéns. 

Baptizado 
Na igreja Matriz, no último do-

mingo, baptizou-se um filhinho do 
nosso amigo Sr. Manuel José Fer, 
reira Lopes, empregado de escri-
tório e de sua esposa Snr ° D. Ce-
leste Pereira de Jesus Lopes. 
Foram padrinhos o nosso aml-

go e comerciante da nossa praça 
Snr. José Augusto Pereira de Je-
sus da Silva, tio materno e esposa 
Snr a D. Nídia Azevedo Band ira 
da Silva e o neófito recebeu o 
nome de Mário José. 

--o— 

No Redacção 
Deu-nos o prazer dos seus cum-

primentos, vindo à nossa redacção, 
o nosso querido amigo e assinante 
Snr. Alberto Gomes de Miranda, 
de Silveiros. 

2 Grupos Moto Bomba 
a Gazoil de 6-HP. 
Informa Quinta de San-

ta Maria — Barcelos. 
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0 Nosso Cantinho 
(Continuação da página 6) 

último pois, se o senhor lho 
oferece tão gentilmente, não 
é justo que faça dele seu uchau-
féur,,, 

0 carro é bom e a rádio 
dá o noticiário. Tem uma 
boa voz o locutorl 
A rapariga pensa que lhe 

apetece seguir, eternamente, 
naquele carro (não pelo pra-
ler de andar de carro mas 
porque não lhe apetece cami-
nhar). 
0 ponto marcado pelo amá-

vel ofertante já se divisa. 
— Bom dia e muito obri-

gadal 
Continua a andar. E a 

Pensar. 
0 ar é agora dum dema-

siado morno que abafa. No 
ribeiro por onde passa, mu-
lheres esfregam a roupa com 
frenesi e a espuma de sabão 
faz bolinhas de sonho nas 
águas quietas daquele fiozinho 
de água 

H- carros de bois que chiam, 
chiam, 

Felizmente que ela já divi-
sa o fita da sua jornada: está 
passando pelas primeiras ca-
sas da aldeia onde tem de per-
manecer. 
Um outro carro pára, ao 

seu lado. 
—Se a Senhora quer apro-

veitar este bocadinho até lá 
acima.. . 

--Sim. Sempre será me-
r, Obrigada. Este auto-

móvel era de luxo se bem 
que não lhe apetecesse ouvir 
a voz monocórdia do seu dono. 
Conheciam-se mal e, den-

tro dumas relações, absoluta-
mente oficiais. 
Na bifurcação do caminho 

ela sai do carro e este segue, 
estrada fora, o seu trajecto. 
Um lavrador deixa de sul-

fatar e saúda-a com um sor-
riso amigável. É seu vizinho. 
Susana sorri também. 

C• I  IN FE M  

Hoje, às 21,30, no Cine-Teatro 
Gil Vicente, será exibido o grande 
filme em technicolor: 

HONG-KONG 

0 porto dos mil perigos. Uma 
sessão que deve agradar plena-
mente. 
É um filme de intriga, emoção, 

luta e terror. 
Com Ronald Reagan e Rhonda 

Fleming. 
Um programa da Paramount, 

para maiores de 13 anos. 

—No próximo domingo, 17, às 
15,30 e às 21,30, no mesmo cinema, 
o filme excepcional de Walt Disney: 

0 DESERTO MPRRVILHOSO 

A estranha maravilha dum mun-
do até agora vedado ao conheci-
mento do homem. 
Um surpreendente documentário 

em technicolor, majestoso e sempre 
empolgante, que revela ao público 
o drama de um grande deserto. 
Um proclrama inteiramente fala-

do em português, e para maiores 
de 13 anos. 

Sente-se leve, fresca, bem 
disposta. 
E interessante o que o im-

previsto nos oferece, às ve-
zes: ela que receava chegar 
atrazada, deu a volta à chave 
na fechadura, precisamente, 
às nove horas da manhã. 
O sol beijava-lhe o rosto 

com audácia varonil. As ro-
sas da roseira ostentavam ain-
da a frescura das primeiras 
horas do dia e no pátio a crian-
çada ria, ria, ria... 

Barcelos, 11-5-56 

Ponto ¡final 

já a mais de uma pessoa 
ouvi esta frase: 
—A minha vida dava um 

romance! 
—Que dúvida ! — digo eu. 
Toda e qualquer vida dava 

um romance. Falta só ser 
capaz de o escrever. 

Maria 

MOTORES A GASOIL 
FERYMANN ¡ SAMOFA l MERCEDES-BENZ 

dE.sdo F a 55 HP 

Grupos a gasoil com motor de 6 HP e bomba de 2,5 «ou 3» 
montado sobre carro de ferro com rodas de borracha 

DESDE 8.750$00 
NÃO COMPREM SEM CONSULTAR 

Corrêa & Cardoso 
(Zm frente ao Monumento a D. António Barroso) 

inviCTA 
É a melhor laranjada que 

se fabrica em Portugal. 

INVICTA - SUMO 

INVICTA - CO L  
são refrigerantes marávilhosos. 

Agente erra BARCELOS 

José Soucasaux 

PEQUENOS NADAS 
(continuação da página 6) 

que bebeu o primeiro . leite 
de jornalista no meu quinze-
nário, procurou defendê-lo. 
Tinha este meu grande ca-
marada, recursos para con-
traditar. Porém, mais tarde, 
quando organizei o Museu 
Arqueológico ( bem pobre), 
em desnivelamentos, apare-
ceram bocados de telha e até 
uma completa, que se me ex-
traviou 1 

Ardósia... zero. 
Para me aproximar da pos-

sível verdade, fui à Capital e 
na Casa de Bragança foto-
grafei aquilo que um modes-
to artista cá da zona viu em 
velho tempo. 

Pareceu-me, pelo existente 
à vista, que reproduziu as ruí-
nas com fidelidade. 
No ceramista Batistini man-

dei executar o pano de azu-
lejos que fiz aplicar numa 
parede das ruínas, desse ar-
tista. 
Há outro, de Duarte de Ar-

mas, mas julgo que este se 
preocupou mais com o caso 
de fortificapão. Mas para 
clareza é firmemente capaz o 
Meu Bom e culto Amigo Ma-
jor Mancelos... Sem favor. 
Há um livro belíssimo, re-

centemente publicado, res-
peito a obra a realizar, se 
houver quem se meta ao 
acontecimento.., com per-
severança e ardor. 

R. Soucasaux 

flospitol -da Misericórdia 
No próximo domingo está de ser-

viço permanente a Sr.a Dr.a D. Ma-
ria Angelina Corrêa. 

RILOIOflRM CflRYRINO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Avenida Or, Oliveira Salarar, 40 
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DE 

Acaba de receber grande sortido em panos para 
- lençóis, com 1,80 de largo, a 11$50; opalinas, fi-

nos padrões, a 5$00; Riscados, bons, a 3$90; Chi.-
__ tas em todas as cores, a 3$90; Setim fulgurante, 

em todas as cores, a 10$00; Grande sortido em te-
cidos para senhora e criança, desde 7$30 e muitos 

mais artigos que esta Casa vende. 
'e Rua B. António Barroso — Telef. 8476 —( Em frente oo Banco H. Ultramarino) 
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/ida Desport iva  
Assembleia Geral Extraordinária 

Na próxima segunda-feira à noite, no salão nobre dos 
Bombeiros Voluntários de Barcelos, realiza-se uma Assem-
bleia Geral Extraordinária do Gil Vicente F. C. com o fim 
de se dar conhecimento aos associados das diligências efec-
tuadas para se conseguir uma Direcção para o clube e estu-
dar a forma e os meios a seguir para ampliação do número 
de associados. 

A Assembleia que, segundo a ordem da noite, também 
pode < estudar e deliberar sobre qualquer outro assunto ou 
assuntos de reconhecido interesse para a colectividade>, está 
convocada para as 21,30 horas mas funcionará com qualquer 
número de sócios passada meia hora. 

Dada a importância da Assembleia Geral todos os des-
portistas locais foram autorizados a tomar parte na mesma, 
embora s6 tenham direito a voto deliberativo os que forem 
sócios. 

Nos termos em que é convocada esta Assembleia Geral 
Extraordinária do Gil Vicente F. C., é de esperar que seja 
muitíssimo concorrida. 

Oxalá que assim aconteça e que ninguém se acanhe de 
expôr e defender os seus pontos de vista, podendo fazê-lo 
até com calor mas sempre em termos correctos, a bem dum 
maior desenvolvimento e prestígio do nosso primeiro clube 
desportivo. F  

Futebol 

Taça « Aníbal Pinto de Almeida 

No domingo disputou-se mais 
uma jornada da Taça « Aníbal Pinto 
de Almeida 0 herói da jornada 
foi o Tirsense que conseguiu ven-
cerfora. 

Eis os resultados: 
Vianense — Leixões, 3-1 
Espinho — Tirsense, 1-2 

Sanjoanense — Gil Vicente, 5-0 

No próximo domingo o Gil Vi-
cente receberá a visita do Spor-
ting Clube de Espinho. 
Acreditamos que o campo Ade-

lino Ribeiro Novo registe uma 
grande enchente e que todos os 
componentes do Gil Vicente se es-
forcem de maneira a esquecer os 
fracos resultados das suas últimas 
deslocações. 

i vende, compra e troca 
ir 

maquinas de costura em 2.° mão 

Fernando Valério de Carvalho 
Av. Combatentes do G. Guerra, 158 — BARCELOS — {ele(. 8345 

Visacdo pela Comissão data Censura 
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Não fala a história de pere-
grínações ao túmulo de S. Mar-
tinho em Tours, de S. Bento 
em Cassino, de S. lago ' em 
Compostela, para não citar os 
só os principais? 

Depois,. o entusiasmo dos 
peregrinos, contagiae afervora 
os tíbios e arrasta novos de-
votos; e o esplendor dos actos 
religiosos empolga as multi-
dões e faz-lhes. esquecer o 
resto.., que deve ser esque-
cido e levanta o espírito para 
as coisas do alto. Sob este 
aspecto a peregrinação de Bar-
celos foi acontecimento no-
tável. 
— Sim, como todas. 
-- Ouso dizer mais que todas 

pelas circunstâncias especiais 
em que se realizou. Não se 
lembra do dia e das vésperas? 
Inverno rigorosíssimo e conti-
nuado, vento desabrido, frio t 
Apesar disso, à hora marca-

da, compareceu a numerosa 
representação de Barcelos corri 
e M. R. Arcipreste substituto 
que foi a alma de tudo e vários 
párocos à frente 1 
--Pode dizer quais foram? 
— Com todo o gosto. Dese-

java mesmo que os seus nomes 
ficassem registados com o 
maior reconhecimento da Ir-
mandade: P.e Rodrigo Alves 
Novais, P.e Adélio Ribeiro 
Gomes, P.e Ernesto de Maga-
lhães, P.e José Marques, P.' José 
Pessoa. 
Mais não vieram por não 

conseguirem camionetas, como 
oportunamente comunicaram 
ao M. R. Arcipreste. Bastan-
tes freguesias se representaram 
com aprovação dos respecti-
vos párocos e por zelo dos 
irmãos de peditório... 
— Importante 1 
— Importante e muito hon-

roso ! 
Não podia furtar-me à obri-

gação de aqui vir pessoalmen-
te agradecer tamanha dedica-
ção e tão grande sacrifício do 
clero e do povo de Barcelos. 

IMPREnSã 
«a Terra Minhofa» 

Completou mais um ano de vida 
o nosso simpático confrade « A 
Terra Minhota», de Monção, diri-
ida pelo ilustre advogado Dr. João 
enrique Alves. 
As nossas felicitações por este 

aniversário e pelo número espe-
cial, a cores, que agora apresentou. 

Quem neste jornal anuncio. . . . 

. , o seu negócio amplia 
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Mobílias completas e móveis avulso— Os rinelhores preços 

Manuel da Costa ferreira Teles 
Móveis TELES 

BARCELO5 — Av. Dr. Oliveira Salazar, 57-39 ( Campo da Feira) — Telefone 8366 ( p. L) 

FA M A L I C Ã O— Rua Santo António — 
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GI odiosa jorna a e saci/i ic1a 
(Continuação da página 2) .! 

Um jornal chamou à peregri-
nação «gloriosa jornada de sa-
crifício n. 

Foi-o na verdade. Como 
tal fica memorável nos anais 
do Santuário. 
Por intermédio do jornal 

que V. Rev.a superiormente 
dirige quero dizer a todos os 
que tomaram parte ou se inte-
ressaram pela peregrinação o 
muito obrigado da Mesa da 
Irmandade de S. Torcato. E a 
V. Rá.a agradeço penhorado 
as noticias e a propaganda que 
da mesma se dignou fazer. 
— Nada tem que agradecer: 

O jornal está sempre aberto 
às grandes causas como essa 
do progresso e recristianiza-
ção do famoso Santuário de 
S. Torcato. 
— Muito obrigado. Então, 

se me permite, dar mais uma 
informação importante: a Jun-
ta Autónoma das Estradas, a 
pedido da Irmandade, mandou 
asfaltar a estrada de Guima-
rães a S. Torcato. 

Desapareceu o incómodo da 
poeira no verão e da lama no 
inverno, que afastava de lá 
bastantes motoristas. 

Mais uma vez: obrigado a 
todo o clero e povo de Bar-
celos. 
— E pelo clero e povo agra-

deço as preciosas informações 
que V. Rev.a se dignou prestar 
e que muito agradáveis serão 
a todos os devotos de S. Tor-
cato. 
— Vou continuar a minha 

peregrinação de agradecimen-
to aos zelosos párocos e bons 
amigos de Esposende e da 
Póvoa de Varzim, iguais aos 
de Barcelos na dedicação e no 
sacrifício ... 

... E lá partiu o activo e 
prestigioso juiz que depois de 
ter servido com dedicação e 
competência a justiça e a Na-
ção, pós ao serviço de S. Tor-
cato a mesma dedicação e com-
petência, o tempo e a vida. 

Capelão do S. Torcato 
Deu-nos o prazer dos seus cum-

primentos o Reverendo Capelão do 
S. Torcato, P.a Armando Vieira 
Gonçalves. 
Gratos pela visita. 

Póvoa - Cine 
No Póvoa-Cine serão exibidos 

os seguintes filmes: 

Dia 16 - Olé Toureiro, fiime para 
crianças só em matinée. 

Dia 17—Ricardo 111. 

Grupo do Cosa do, Povo 
de Barcelinhos 

No pretérito sábado deslocou-se 
a Marco de Canaveses o grupo da 
Casado Povo de Barcelinhos para 
realizar um espectáculo em bene-
fício da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários daquela 
vila. 
O grupo barcelinense foi recebi-

do festivamente pelas autoridades 
e pessoas gradas da terra e o es-
pectáculo que se efectuou à noite 
no teatro constituiu um retumban-
te êxito. 
Por absoluta falta de espaço, só 

no próximo número faremos a me-
recida referência ao brilhante com-
portamento do Grupo da Casa do 
Povo de Barcelinhos na sua jorna-
da de bem-fazer ao Marco de Ca-
naveses. 

x 

Grandiosos festejos 
em honra de Santo António 
No Bairro Dr. Oliveira Salazar, 

nos próximos dias 16 e 17 do cor-
rente, realizam-se imponentes fes-
tividades em honra de Santo An-
tónio, de cujo programa fazem par-
te os seguintes números: 
DIA 16— De tarde: Descerra-

mento dum monumental Altar a 
St .O António ( Padroeiro do Bairro). 

À noite: Abertura do arraial com 
deslumbrantes iluminações eléc-
tricas a cargo de João Faria ( Fi-
lho); uma grande e atraente 
«Marcha Luminosa», intitulada 
«Marcha de St° António», acom-
panhada por um lindo rancho de 
rapariga z do Bairro, cantando lin-
das marchas ao Santo Popular e 
uma grandiosa sessão de fogo de 
artifício. 
DIA 17— Às 15 horas, entrega 

da flor a Santo António, pelas 
crianças do Bairro. 
Às 17 horas, abertura da «Quer-

messe», que será exposta a todo 
o público. 
À NOITE: Música, divertimen-

tos e atracções, e uma grande ses-
são de fogo encerrará os festejos 
ao milagroso Santo « Padroeiro dos 
Bairristas ». 

—x— 

Peregrinação a fátima 
Nos próximos dias 4 e 5 de Agos-

to, realiza-se uma grande peregri-
nação cordimariana a Fátima, com 
mais de 100 autocarros portugue-
ses e estrangeiros. 
Para os peregrinos do Minho, o 

preço da viagem será de 155$00, 
incluindo emblema e faixa e o iti-
nerário é o seguinte: 

IDA ( Dia 4): Guimarães, Braga, 
Barcelos, Famalicão, Porto, Car-
valhos, Oliveira de Azemeis ( La 
Salette), Águeda, Coimbra, Vila 
Nova de Ourém e Fátima ( Luga-
res Santos). 

REGRESSO (Dia 5): Fátima, 
Batalha, Leiria, Figueira da Foz, 
Aveiro, Espinha, Carvalhos, Por-
to, Famalicão, Barcelos, Braga e 
Guimarães. 
Como nos anos anteriores, rea-

lizar-se-ão todos os actos de culto, 
próprios dos dias 12 e 15 e estarão 
presen₹Fs vários Prelados, amigos 
dos Padres do Coração de Maria. 
Todas as cerimónias serão gra-

vadas e filmadas por técnicos da 
Rádio Renascença e Pathé-Baby. 

M 
ecanica de Barcelo 

DE 

António Augusto Pereira Martins 
Avenida Alcaide de Faria, 158 

(Im frente á fábrica de Serração de M. A. Couiinho 6 filhos, id.a) 

BARCELOS 

Grupos a Petróleo, GasoiI, Gasolina e Eléctricos. 
Bombas centrífugas de 4, 3, 2 1/2, 2, 1 1/2, 1 1/4 e 3/4, 

Reparações e rectificações em fados os motores agrícolas 

Banco H. Ultramarino 
BOLETIM TRIMESTRAL 

Do nosso estimado amigo Sr. An-
tónio de Carvalho de Sampaio da 
Cunha Pimentel, considerado Ge-
rente do Dependência de Barcelos 
do Banco Nacional Ultramarino, 
recebemos o Boletim Trimestral 
N.° 25, referente a 51 de Março do 
corrente ano, editado pelo serviço 
de Estudos Económicos desse im-
portante estabelecimento bancário. 
O presente número, com 84 pá-

ginas, insere um interessante e va-
lioso estudo sobre a vida econó-
mica, na metrópole e nas provín-
cias ultramarinas, no decorrer do 
ano findo. 

Eis, o seu sumário: A vida Eco-
nómica Portuguesa em 1955; Si-
tuação Econ(•mica Mundial; Situa-
ção Económica Nacional; Comér-
cio Externo: Importações; Expor-
tações; Repartição Geográfica ao 
Comércio Externo; Balança de 
Pagamentos; Posição Financeira; 
Preços; O Banco Nacional Ul-
tramarino; Cabo Verde; Guiné; 
S. Tomé e Príncipe; Angnia; Mo-
çambique; Estado da India; Ma-
cau e Timor. 
Agradecemos o exemplar en-

viado. 

[11-IR• J -A`•l" I• 21 •,A, 
PASSA-SE 

No Concelho de Barcelos 

Estabelecimento de gran-
de movimento e bem loca-
lizado. 
Para informes: Manuel 

Pereira da Quinta Júnior 
— Barcelos. 

Tenho para colocar sobre 
Quinta ou Quintas. Juro 

de lei. 

11F1,1 CG 111 lE 1,11121E 11D (D 
Trav. dos Clérigos, 15-2.° 

Telef. 24195--PORTO 

lornal de Barcelos 
a anunciar e o anun-

ciante a lucrar. 

NÃO É CASAMENTO ! . 

mas também 

NOVIDADE, 
as camisas SPORT chie a 

CASA PE1XOTO 

tem à venda, 

Variedades em tecidos, xn•' 
lhas, colchas e véu? 

MINAe PARA FATOS, CASACOS f CA W 

Tudo aos melhores preços 

do mercado. 

CASA PEIXOTO 
Rua D. António Barroso, 110.112 

SAI•CELOS 

VENDEf IE 

No lugar das Calçadas 
da freguesia de Arcózelo 
urna casa Térrea com 6 dí- 
visões e 250 metros quadra-
dos de Terreno. 
Informa esta Redaçção. 

Eâmpadas a 4$00 
Só no 

>Ri-Mazém Esteves 

CA►SE1R0 

Precisa-se, para Quinta 
a 2 quilómetros da cidade, 

Esta Redacção Informâ-

Garrafas a 1$50 
VENDE 

Ri-mazéns Esteves 

PINHEIROS 
Vendem-se 480 no lugar 

da Arranha, freguesia de 

Abade do Neíva 
Informa David P. de Mi" 

ïandá. 
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21. 

Milhazes, 10 

Mês de Maria — Com a festa da 
Família Agrária terminou o mês de 
Maria. O dia 31 de Maio de 1956, 
dia do Corpo de Deus, dia da Ral. 
nha do Mundo e conclusão do mês 
de Maria, ficou gravado em letras 
de ouro, nos corações tanto dos 
novos como dos velhos. O bom 
povo de Milhazes soube fechar 
com chave de ouro tudo aquilo que 
lez, durante o mês inteiro, aos pés 
da Mãe do Céu. A Santa Missa 
foi dialogada pelo jacista Carlos 
de Carvalho Pereira, tendo assisti-
do todas as secções da Acção Ca-
tólica de Milhazes, bem como re-
presentações d,•s freguesias de 
Gilmonde, Fornelos, Vila Seca e 
Cristelo. Ao ofertório um grupo 
de rap tzes, raparigas e prejacistas 
subiu ao altar e entregou ao cele-
brante os frutos dos seus campos. 
Momento de admiração para todos 
os presentes! O celebrante diri-
giu a sua palavra a todos os pre-
sentes, lembrando-lhes os perigos 
da vida presente exortando-os a 
continuar a trabalhar no meio agrá-
rio, santificando o trabalho com o 
bom exemplo. Â Comunhão abei-
raram-se da sagrada mesa todos os 
filiados da Acção Católica de Mi-
lhazes, terminando a Santa Missa 
com a acção de graças em coro. 
De tarde foi solenemente expôsto 
o Santíssimo Sacramento seguin-
do-se a adoração geral. t3m segui-
da foi organizada a procissão Eu-
carística tendo tomado parte, a 
Associação do Sagrado Coração 
de Jesus, cerca de duzentas crian-
ças da Cruzada Eucarística que 
levavam na mão lindos ramos de 
flores Confrarias e Acção Cató-
lica. Seguia atrás do pálio, com 
a vara de juiz, o Presidente da 
lenta--Snr. João Gomes Fernan-
des. Poucos foram aqueles que 
não tomaram parte em tão linda 
procissão. O caminho desde a 
tgrPja paroquial até às escolas pri-
márias estava um encanto. Tape-
tes de flores feitos com gosto, col-
chas em todas as j + nelas, bandeiras 
e flores, muitas flores iam caindo 
das janelas à passagem de Jesus 
Hóstia. Cânticos safam dos cora-
"es e ecoavam ao longe. O largo 
da escola era um encanto. Quan-
do Jesus Hóstia chegou os fogue-
tes subiram ao ar, tornando ain-
da mais solene a nossa festa a 
Jesus Eucaristia. O nosso rev, p4-
toco falou sobre a Família Agrá-
ria e a bênção dos Campos. Rea-
NOu-se em lindo coro falado e o 
jacista Carlos Pereira de Carvalho 
falou sobre o Santo Isidro, patro-
no da lavoura. Jesus abençoa os 
campos e os frutos, as casas e os 
corações. Na igreja paroquiai foi 
dada a bênção do Santíssimo Sa-
cramento. Finalmente, junto ao 
altar tão lindo de Nossa Senhora 
foi feita a consagração de todos à 
M ãe do Céu e enquanto subiam ao 
céu tico os acordes do saudoso cân-

do adeus, as crianças desfila-
nhorPerante a imagem linda da Se-
ramóg colocando lindos eformosos 

de flores. E assim termi-
nava, em Milhazes, tão saudoso 
mês de Maio, ecoando ainda na 
memória o , , , Nunca nos falte o 
carinho... Virgem Mãe adeus... 
Que Jesus e a Mãe do Céu a todos 
abençoem, dando a paz às famílias 
e o pão nasso de cada dia a todos. 
Mês de Junho — Comemora-se 

este ano o centenário da festa do 
Sagrado Coração de Jesus e, por pão,. prosseguem na nossa igreja 

aquia! ' as devoções própri:+s 

rQ o mês de dea da festa doouShor• a ado Cora çãodia ' 

mu)esus, à santa Missa assistiu, 
c assim como às devo-
oesada tarde e ninguém trabalhou 

Para melhor solenizar tão grande 
dia. 

Que o Sagrado Coração de Je-
strs inflame no seu divino Amora 
todos os corações que O honram 
c O amam, 

. t• • ` 1h11t(••••IIfI•IIIII•II•IIII••• -•^•IIIIII, ` 

Várias notícias — Cumprimenta-
mos, no passado dia 1, em Milha-
zes, o Snr. Carlos Birra Reis, 
Chefe de Finanças em Faro-Alg ve. 
—No próximo dia 16, passa mais 

um aniversário natalício do Se-
nhor Adelino Gomes Arantes, pro-
prietário nesta freguesia. Para-
béns. 
— No paºsado dia 7, houve prin-

cípio de incêndio em casa de. Fran-
cisco Senta da Costa, orig,nado 
pelos seus filhinhos inocentes. Gra-
ças aDeus não houve grandes pre-
juízos em virtude, do pronto auxílio. 
dos vizinhos que. depressa domi-
naram ofogo. 
— No passado dia 7, deslocaram-

-se àPóvoa de Varzirn para visitar 
o Snr, Dr. Conselheiro Mr+nuei 
Gomes Malgueiro que uma grave 
e pertinaz doença tem retido no 
leito, o nosso rev. Pároco, o Sr. Pre-
sidente da Junta — João Games 
Fernandes, Joaquim da Silva Torres 
e José Gomes Fernandes, da casa 
da Cardal. Que o Senhor lhe dê 
alívio P resignação no sofrimento. 
— A tomar parte no Dia Regio-

nal da Accão Católica, na Quinta 
de S. João em Brirceíos, foram 
muitas das nassas jacistas e preja-
cistNs. 

Nfrtava-se em todas alegria e en-
tusi ,+smo. Oxalá, esse dia se repi-
ta muitas Vezes para que as nossas 
raparigas cumpram e conheçam 
melhor o seu lema — Cor urtum et 
anima una. 

C. 

Vila Seco, 10 

Casamento elegante —Foi uma 
festa nupcial cheia de beleza e 
muito distinta o enlace matrimo-
nial da gentil Maria do Céu Pimen-
ta de Castro, filha dos Snrs. Ro-
drigo P. Pimenta de Castro e D. Ma-
ria Elisa da Costa Faria, impor-
ta ntes proprietários desta freguesia, 
com o estimado jovem Fernando 
Lamelas de Sá, industrial no Con-
go Belga, realizado com muita so-
lenidade, no dia dois deste mês, 
na nossa igreja paroquiai, que as 
zeladoras tão mimosamente ador-
naram, em homenagem à noiva. 
Deviam ser 11 horas, quando 0 

cortejo se dirigiu para a igreja, 
passando sobre um lindo tapete de 
flores, que pessoas amigas, numa 
interessante surpresa, se dignaram 
confeccionar durante a noite. Pe-
rante numerosa e selecta assistên-
cia aque não faltavatr. as mais des-
tacadas personalidades da fregue-
sia como os ente. João Lobarinhas, 
Daniel de Lima Loureiro, Esposas 
e Filhas, principiou'o acto, sendo 
oficiante o rev. Pároco que, na 
ocasião própria, dirigiu aos jovens 
esposos uma adequada alocução. 
As alianças foram apresentadas 
pela elegante miudita Maria da Paz 
Barbosa. Foram padrinhos da noi-
va os seus primos Snrs. Ernesto 
P. Pimenta de Castro e esposa 
D. Alice Cândida Pimenta de Cas-
tro e, por parte do noivo, os seus 
pais Snrs. Germano Alex,nde de 
Sá e D. Vergínía Lamelas de Sá, 
grandes sapal>.lrstas da Póvoa de 
Varzim. Todas as cerimónirs fo-
ram filmadas pelo Snr. Daniel de 
Lima Loureiro, amigo íntimo dos 
.pais da noiva. Depois da missa, 
em que os nubentes comungaram 
e receberam as bênçãos anatrima-
niais, organizou-se, de novo, o ele-
gante cortejo para casa das pais 
. da noiva, onde for servido aos con-
vidados finíssimo copo de água 
confeccionado pela creditada pas-
telaria «A Moderna n, de Barcelos. 
Foi mais um óptimo serviço da-
quela importante Casa. Aos brin-
des falou, em nome dos presentes, 
o rev. Pároco que exaltou as qua-
lidades dos recém-casadas e fez 
votos porque diante deles se ras-
gasse um horizonte de venturas. 
Na corbelha dos noivos encon-

travam-se muitas e ricas prendas. 
Ao fim da tarde, os noivos sofram 

em viagem de núpcias, Que a sua 

vida seja sempre uma estrada lar-
ga de perfumadas flores. 
aniversário- Completou 72 anos, 

na segunda-feira, o Snr. Manuel da 
Silva Nunes, importante lavrador 
desta freguesia. Ao aniversarian-
te desejamos longe vida. 
Chegada— Chegou, há dias, do 

Rio de Janeiro, o Snr. Domingos 
Gomes da Fonte. 

Partida — Embarcou, ontem, no 
North King, com de- tino ao Rio de 
janeiro, onde vai trab»Ihar com 
seus irmãos, o filho desta terra, 
Adindo Gomes da Silva Nunes. 
Que sejam s•qti4eitos seus desi-j«s. 

Curica — Afim de fazer a sua h>.-
bitual cura de áscuas, ausentaram-
-se para a Cutia os Snrs, ,João Go-
mes Lobarinhas, sua esposa 
D. Amélia Ferreira Lobarinhas, 
Daniel de Lima Loureiro, esposa 
D. Isolina Lobarinhas Loureiro e 
gentis filhinhas M> ria Amélia e 
Magia José Lobarinhas Eoureiro. 
pi- sejamos- lhes bom aproveita-
mento. 

festo da família dgrsïria—Prn-
movida pelos organismos da Acção 
Católica, vai realizar-se, no próxi-
mo dominga, a festa da Família 
Agrária com a assistência dassPc-
ções das freguesias vizinhas. Além 
de miara dialogada e sermão de 
Santo Isidro, lavrador, pela rev. Pá-
roco, haverá uma sessão solene 
em que discursarão dirigentes d» 
Acção Católica e Assistente Re-
gional. 

Visitas — Tivemos o prazer de 
cumprimentar, há dias, o rev. Pa-
dre Abel Gomes da Costa. zeloso 
pároco de Santa Maria de GAegos. 
Também nos deu. a honra da sua 
visita o nosso particular amigo, 
Srrr. Francisco Correia de Paiva, 
dinâmico e inteligente funcionário 
da Chenop. Muito gratos. 

e. 

. Gilmonde, 10 

Festa Agrária—Em boa hora os 
organismos da Acção Católica re-
solveram solénizar a festa da Fa-
mília Agrária. Especialmente des-
tinada econsagrada àrestauração 
e alargamento do reinado de Cris= 
to, que o mesmo é dizer, do reina-
do da graça, a Acção Católica, 
conhecendo os desastrados efeitos 
da ignorância religiosa nos homens 
que se vão tornando indiferentes 
aos problemas transcendentes da 
alma, está a dirigir um providen-
cial movimento no sentido de cris-
tranizhr onosso meio. 

Foi o que depreendemos da lin-
da festa, no domingo realizada, e 
com tanto luzimento, na nossa fre-
guesia. Não haja dúvida que ela 
redundou numa bela jornada de 
apostatado. Se lhe compete, antes 
de tudo, colaborar na obra santifi-
cados da santa igreja, verifica-
mos na missa dialogada e na co-
munhão dos homens, rapazes, mu-
lheres e r• parígas da A. C. que a 
nossa Secção cumpre. É neces-
sário formar consciências e ilus-
trar espíritas. Os militantes da 
Acção Católica devem difundir a 
verdade cristã pela palavra e pela 
conversação, já que tão difundidos 
andam os erros e a ignorância em 
matéria de religião. E qúe foi a 
sessão solene senão uma magnifica 
lição de verdades que andam tão 
esquecidas? 
Dos trabalhos apresentados e, 

principalmente, do bem elaborado 
discurso da Presidente sobre a fa-
mília muito se » prerfd-u. Com is-
to mesmo concordou•o rev. Padre 
Areias da Costa que, ao encerrar 
a festa, felicitou todos quantos fa-
laram e desenvolveu, com interesse 
de toda a assistência, o tema: 
—Apostolado, sua obrigação e 
meios de o realizar. Está de pa-
rabéns Gilmonde. 

Religiosa — Na pretérita terça-
-feira, ingressou ris Ordem de San-
ta Teresa a virtuosa Maria Amélia 
Ribeiro Matos que exercia com 
muito zelo e absoluta simpatia o 

Itomf ai antes 
Ã melhor, a mais potente, a mais moderna. aparelhagem 

de som. Prefiram para as vossas festas 
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cargo de secretária da J. A. C. F. 
No domingo, depois da festa agrá-
ria, despediu-se das suas compa-
nheiras que não conseguiram es-
conder asaudade, chorando pelo 
afastamento da amiga que foi sem-
pre modelo de jàcista. Antes de 
partir para Braga, mandou cantar 
uma missa a possa *enhora de Fá-
tima, que ela mesmo ajudou a can-
tar. A sua admissão assistiram os 
teve, P.es Cirilo Figueiredo, Miran-
da de Carvalho, Carvalho Matiz e 
Areias da Costa, tende este profe-
rido algumas palavras alusivas ao 
ac#õ. ParabPns à Maria Amélia 
que escolheu a melhor parte. 

aat,aizod5: — Com o nome de 
Manuel foi purificado nas águas 
lustrais do baptismo um filho de 
António Gomes de Barros e Flo-
rindo Gomes Alves, abastados pro-
prietárias desta freguesia. Foram 
padrinhos Manuel da Silva Cruz, 
de Barcelinhos, e a tia materna 
Ana Gomes Alves, de S. Martinho 
de Vila Frescaínha; também rece-
beu o sacramento do baptismo e, 
com ele, o nome de Manual Adelor 
um filho de Manuel de Oliveira e 
Grosando Fernandes da silva, sen-
do padrinhos Manuel Fernandes 
des de Oliveira e Maria Fernandes 
de Oliveira. 
Obras — Terminadas as obras 

do restauro da igreja e da constru-
ção do magnifico salão paroquial, 
continuam agora os trabalhos de 
aformoseamento do adro. A fre-
guesia está a dar provas do seu 
real valor. 

G. 

Castela, 10 

Porra adida religiosa — Abra-
çou ovada religiosa, na Ordem de 
Santa Teresa, a lavradeira Caroli-
na Carvalho Matiz, irmã do nosso 
amigo Snr. P.e António Carvalho 
M rrz, Superior no Seminário Con-
ciliar de Braga. A nova religiosa 
era presidente da J. A. C. F. da 
nassa freguesia, cargo que exercia 
cara verdadeiro espirito apostólico 
e a contento geral dai raparigas. 
Na domingo último, fez a sua des-
pedida numa reunião gerai das f! 
liadas que improvisaram uma ses-
são de homenagem, tenda a Secre-
tária,Angelina Ramires Fernandes, 
manifestado sua alegria pela deci-
são de Carolina, ao mesmo tempo 
que frisou a falta que ela fará na 
Secção. Em nome de todas ofere-
ceu-lhe um lindo terço. 
A homenageada agradeceu, deu 

Sacra. 
mento 
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1  O Nosso Canfinho...1 

Da casa 

Por: Maria, Violeta 6 Cotovia  

Sei é que fiquei contente, 
encantada com o prazer' que 

Mais outra receita da sim-
pática leitora que com tanto 

' interesse vai seguindo ++O Nos-
so Cantinhos e que, tão gen-
tilmente, revela o seu gosto 
pela arte de cozinhar: 
—Mousse de chocolate. 
150 gramas de chocolate. 
5 colheres (das de sopa) de 

açúcar. 
1 colher (das de sopa) de 

manteiga 
6 gemas. 
Derrete-se o chocolate em 

banho-marfa ejunta-se-lhe o 
açúcar, mexendo bem. 

Adicionam-se-lhe, em segui-
da, as gemas e a manteiga e 
bate-se tudo muito bem. 
No fim, misturam-se as cla-

ras em neve forte edeita-se 
numa taçá grande ou em vá-
rias taças pequenas. 

Para ficar de mais bonito 
aspecto, enfeita-se com amên-
doa ralada ou noz. 

Da educarão 

Foi assim: o João fazia anos 
e pediu à mãe se lhe fazia 
++rabanadas++ ao jantar. A mãe 
disse-lhe, enquanto rachava, 
com a foice, os troncos del-
gados de pinho, para a fo-
gueira 
++tu pensas que eu não tenho 
mais chie fazer? E que o 
açúcar e o trigo vêm de gra-
ça da loja? 
Eu ouvi. Ouvi e vi, o que 

foi mais. 
' Vi aquela carita do João 
que me fez tanta penal Ain-
da se, ao menos, a mãe tives-
se dado outra razão e com 
outro tom de voz! 
Ao ouvi-Ia até eu fiquei des-

consolada, imensamente des-
consolada, emais eu não fa-
zia anos nem tinha nove anos... 
Eu fiquei bem triste mas 

senti que a minha tristeza era 
nada ao pé do desgosto do 
João. 

Claro que não me confor-
mei. E, ao jantar,. apresentei-
-lhe um prato com um caste-
lo de rabanadas loiras e pol-
vilhadas de açúcar; o prato 
vinha sobre um embrulhinho 
em que o João foi descobrir 
um vistoso livro de histórias, 
com gravuras coloridas e para 
colorir, acompanhado dos lá-
pis de cor. , 

Tentar descobrir a alegria 
do pequenito? 
E como ? 
Não, não faço tal. Estou 

já demasiado enfiada na pele 
de gente grande para saber 
contar da satisfação grande, 
grande — incomensurável—do 
João, daquele João que é gen-
te pequena. 

proporcionei ao petiz. 
Mas a minha alegria não 

era completa como a dele; fal-
tava-me a almazinha cândida 
e sem reservas dos nove anos. 
E sei que, mais tarde, o João 
há-de lembrar o belo presen-
te do seu dia de anos e esque-
cer a decepção anterior, quan-
do a mãe lhe negou rudemen-
te a satisfação do seu pedido. 
Por que não conservamos 

nós a alma de meninos? 
Agora que somos agente 

crescida++ somos tão pobres 
de confiança, de esperança, 
de ternura, de alegria... So-
mos tão medonhamente insi-
gnificantes, ao pé dos sete ou 
nove anos dum João! 

Do profilaxia  

Com a aproximação dá épo-
ca do calor é bom lembrar 
alguns dos cuidados que de-
vemos ter com a nossa ali-
mentação. 

Muita atenção á água que 
se bebe; esta deve ser filtra-
da ou fervida pois, de contrá-
rio, pode conter germes de 
doenças graves. 
Também faz sempre jeito 

insistir nos cuidados que de-
vemos ter com a fruta que 
comemos: se a não quisermos 
descascar (as crianças, prin-
cipalmente, preferem-na com 
casca, sendo assim mais sabo-
rosa e com maior poder nu-
tritivo) lavêmo-la, então, prè-
viamente. 
Bem sei que estes conselhos 

não têm nada de original mas 
a leitora não ignora, por cer-
to, que a maior parte das doen-
ças, nesta estação do ano, são 
provocadas pela água e pela 
fruta. 

ROTA 
Por  Violeta 

A manhã era de primavera: 
linda, linda, linda. E quente, 
quente. 
Susana saiu de casa, apres-

sada. Já era um poucochi-
nho tarde e não podia perder 
nem um minuto. 

Antes de sair, como sempre 
tem o hábito de fazer, olhou-
-se ao espelho. da saleta. 
A imagem que este lhe en-

viou agradou-lhe uns olhos 
grandes, talvez um pouco fun-
dos demais por causa da noite 
mal dormida, um cabelo ne-
gro efarto que, ìiltimamente, 
ondulava um pouco, uma ex-
pressão de suavidade no 
olhar... 

Devia ser da ausência, com-
pleta, do baton. 

Levava uma saia clarinha e 

Pedem-nos os moradores 
das freguesias de Remelhe e 
Carvalhas que chamemos a 
atenção da Ex.` Câmara para 
o estado lastimoso em que- se 
encontra a estrada Reelhe-
-Carvalhas. Aqui fica',o pe-
dido. 

Operarão 
No Hospital da Misericór-

dia,pelo distinto médico Dou-
tor Francisco Torres, foi ope-
rada a menina Maria José 
Brandão, extremosa filha da 
nossa assinante Snr.e D. Del-
fim Silva. 
A operação decorreu com 

êxito e a doente encontra-se 
já em vias de completo res-
tabelecimento. 

travada e uma camisa verde 
aos quadrados vermelhos. 

Ficava-lhe bem. 
Continua a apressar o pas-

so. De vez em quando, arre-
gaça as mangas da camisa, 
repuxando os punhos. 

Vê-se o seu pulso delicado 
e levemente moreno onde o 
minúsculo relógio e uma pul-
seirinha cintilam. 
Não lhe apetece apressar-se 

mas ninguém sabe lutar con-
tra oirremediável. 
Susana pensa, absorta na 

paisagem. 
Atravessa os arrabaldes da 

cidade como ++ uma flechas 
mais por hábito do que por 
vontade. 
Todos a conhecem. Todos 

sabem quem é, donde vem, 
para onde vai. ` 

Pelas aldeias por onde pas-
sa ela serve até de relógio 
—sabem que serão, muito per-
to, das nove horas matinais. 
Há quem a saúde alegre-

mente; com estima, por hábito 
— ++ salve-a Deus ++ ! e quem a 
espreite por curiosidades e 
desconfiança: ++ Vai ali - uma 
fidalga „1 Susana olha, enter-
necida, apaisagem que já vai 
fazendo parte dos seus dias e 
sente o coração dilatar-se e 
comprimir-se, ao mesmo tem-
po: dilatar-se porque se sen-
te livre, livre e curiosa nesta 
manhã de sonho; comprimir-
-se porque sabe que o pa-
norama há pouco ainda detes-
tado, não o será por muito 
tempo, o que lhe aumenta o 
encanto. 
A estrada em linha recta 

está no fim: acolá terra de virar 
à esquerda. 
Que é aquilo? Ah  Um car-

ro que pára. 
—Quer entrar? É só por 

um bocadinho mas sempre 
adianta alguma coisa. 
,Susana entra. O carro é 

de praça e ela hesita entre 
deixar o lugar da frente vago 
e ocupá-lo. Decide-se pelo 

(Continua  na páglrsa 3) 

PEQUENOS NADAS 
Às Senhoras: 

Na semana passada, na car-ruagem Corunha-Lis-
boa>, fui com dois ami-

gos àCapital. No compar-
timento era passageiro um 
jovem que à primeira vista 
lembrava um recruta provin-
do do campo. Pareceu-me 
tímido, sem denotar certa 
elevação de personalidade. 
Quando foi aberto um farnel 
e quisemos que do mesmo 
fosse participante, informou 
ser galego. No entanto não 
tinha o sutaque que denuncia 
a nacionalidade. 

Era embarcadiço e verifi= 
quei logo que possuía o va-
lioso treino do viajeiro. Dali 
a nada, e de mala de bom e 
fino fabrico, exumou alguns 
livros e revistas. 
Ora <Vamos a vera, como 

dizia um cego, se sou capaz 
de recapitular o que dele 
colhi. Alguma surpresa I 

Disse que o tinha impres-
sionado agradàvelmente cer-
to artigo de um madrileno a 
respeito às modas terem gra-
mática. Sim, ortografia... 

.. Quê antigamente uma 
só cor dominava, desde os 
sapatos ao chapéu, não ha-
vendo na confecção dificul-
dades. 
Em uma época predominou 

o marrou e o beije. 
Nestas arremetidas da 

moda, ` sempre despótica>, 
como uma vez ouvi do Con-
selheiro Amorim Leite, havia 
figurinos que, aceitos, atenta-
vam contra o pudor... 

Depois comentou que os 
vestidos conforme as cores 
dominantes são às vezes ina-
dequadas perante o meio am-
biente, praia, montanha, cam-
pina, etc. 
Actualmente nas cidades, 

os anúncios neon projectam 
sobre as vestimentas extra-
vagantes toques de ilumina-
ção,aniquilando ovalor artís-
tico das toiletes !.. . 
Nos escaparates das mon-

tras, presentemente, há um 
tentador conjunto de que de-
pende a ortografia do ves-
tido tentador  E haverá quem 
na preferência o uso seja 
grave e noutra esdrúxulo! 

Porém quando a conta apa-
rece, da loja ou modista, sur-
ge uma admiração! 
A escolha das cores tem 

muita importância, os seus 
precalços... Há reticências... 
O seu abusivo emprego cor-, 
responde às drogas que se 
tomam; pequenas curam, e 
grandes, matam... 
Há bons sessenta anos, na 

sala do nosso Tribunal, em 
aniversário dos Bombeiros, 
o saudoso Dr. Rodrigo Au-
gusto Cerqueira Veloso pre-
rorou sobre modas. 

< ... Que sempre serviram 
para salientar os encantos da 

Mulher e para lhes encobri-
rem ou atenuarem certos se-
nãos ... 0,, 
Maria Antonieta tinha um 

pescoço estilo girafa e a mo-
dista engendrou gola alta 
com ornamentações a ouro 
(isto contra-indicado para as 
de pescoço gordo e baixo). 
O ternure, (não sei se é 

assim que se escreve), deu 
motivo a ser aplicado às do-
nas que tinham o hemisfério d 
carnudo chato como um figo 
de ceira.,. 
A cauda comprida, anti- -

-higiénica, que apreciei, ser-
viu para atenuar o movimen-
to desgracioso da marcha a 
quem mancava ou cocheaVa... 
A este dissertar estava pre-

sente o meu amigo Dr. Au-
gusto Monteiro, que também , 

se fez ouvir num belo dis- 
curso. 

`E 

No n.° 327 deste semaná-
rio veio a lume um artigo e 
pelo estilo adivinho.. , quem 
é o Autor... Apesar que 
houve quem blagueasse cha-
laceando < que o estilo não e 
o Homem, pois o escritor de 
recursos ( mesmo contra o 
seu temperamento) pode fa-
zer rir os sanguíneos e des-
pontar... lágrimas aos linfá-
ticos >. 

Serei do Bareelense um 
dos seus mais antigos AmI-
gos. Adversários políticos, 
mas com lealdade absoluta e 
absoluta correcção, graças a 
Deus! 
É dos que não procura de-

feitos no semelhante e arran-
ja sempre ensejo para lhe 
realçar as boas qualidades. 

Trata o Confrade da res-
tauro ou reintegração dos Pa-
ços dos Duques de Barcelos 
(como entende denominá-lo). 
Aqui vou contar, a título 

de curiosidade, o que ouvi de 
quem em tempo tinha activa 
e elevada posição nos Monu-
mentos Nacionais, especial-
mente no Norte. 
A obra tão bela que se 

realizou no congénere, em 
Guimarães, estava em pers-
pecWa de primasia para se 
efectuar em Barcelos. Mas 
numa gazeta ele leu um suelto 
com que embicou e derivou 
para a cidade de... Afonso 
Henriques. 
Na < Lágrima>  publiquei 

dois artigos da pena do sau-
doso Dr. António Ferraz, de 
saudosa memória, com zin-
cogravuras, quanto ao pro-
jecto de Korrodi e a finalida-
de do acometimento. 
O Arquitecto parece-me 

que não foi muito feliz em 
tudo e nele há um pormenor 
despropositado. A cobertu-
ra muito ponteaguda e de ar-
dósia ( lousa)l Era suíço e 
isto teve influência nisto, pois 
era do país das neves. 
Belisquei nesta particula-

ridade e o Sousa Martins, 

(Continua na página 3) 
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